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P O R Q U E  ? 
 
 

Por que te falta, às vezes, aquilo que julgas necessário e a outros sobeja 
até o considerado supérfluo? 

 
Por que adoeces e outros gozam saúde? 
 
Por que te deixas influenciar ou dominar pelo medo? 
 
Por que és vacilante? 
 
Por que és triste e deixas que em ti cada vez mais se radique esse este es-

tado negativo? 
 
Por que desejas o que não possuis? 
 
Por que nasceste, vives e terás que morrer? 
 
Em épocas remotas existiram homens e mulheres que dedicaram toda a 

sua vida à resposta de perguntas como estas e à contínua  investigação dos 
fenômenos relacionados com a existência.  Esses homens e mulheres, reuni-
dos em congregação, foram chamados Gnósticos, Místicos, Alquimistas, Her-
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metistas e Rosacruzes.  Por seu profundo saber, pela sua paciência sem limi-
tes, conseguiram penetrar no âmago dos conhecimentos secretos ensinados 
nos Templos Iniciáticos e perpetuaram essa Sabedoria através das idades, 
transmitindo-a de Mestres a Discípulos até nossos dias. 

 
Como guardiã absoluta dessa obra magnífica, como fiel depositária dessa 
tradição milenar, está a Fraternidade Rosa Cruz.  Os seus membros, homens 
e mulheres, tanto no passado como no presente, procuraram e procuram as 
causas do sofrimento a fim de transmutá-lo em alegria e responderem às per-
guntas sintetizadas no eterno Por que da vida humana. 

 
A Fraternidade Rosa Cruz na é uma associação beneficente nem tampouco, 

uma sociedade que esteja interessada no aumento exclusivo do seu quadro 
social.  É uma fraternidade de investigadores dos problemas da existência e, 
como tal, não se preocupa com assuntos políticos e religiosos. 

 
Tem-se dito, de longa data, que a Fraternidade Rosa Cruz é uma sociedade 

secreta.  Nada mais falso!  Todos sabem onde estão situadas as suas sedes 
em todos os países do mundo;  não há nenhuma razão para que os seus 
membros assim procedessem.  O que tem dado lugar a essa confusão é que 
nem todos os ensinamentos podem ser transmitidos a pessoas que ainda não 
tenham alcançado o grau de evolução necessário para recebê-los. 

 
 

POR QUE FILIAR-SE À FRATERNIDADE  
ROSA CRUZ ? 

 
O homem é um ser trino, composto de matéria, energia e consciência, atri-

butos estes que podemos também denominar corpo, alma e espírito. 
 
Para o progresso e evolução harmônica desses princípios básicos da natu-

reza humana, há necessidade do equilíbrio. 
 
Para tal fim, torna-se indispensável à sintonização das forças internas da 

alma com as energias do espírito, para poderem vibrar  em uníssono com o 
poder Cósmico, com o Universo. 

 
Os ensinamentos Rosa Cruz, eminentemente práticos, ensinam a realizar 

esse trabalho com o desenvolvimento espiritual. 
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UMA FILOSOFIA PRÁTICA 
 
O maior problema para a humanidade foi e é a conquista da felicidade.  To-

dos desejam ser felizes;  mas cada um interpreta a felicidade a seu modo.  
Para o bêbedo, a felicidade consistirá em satisfazer seus desejos de embria-
gar-se;  para o libertino, estará a felicidade na satisfação de sua luxúria;  para 
o morfinômano, em ter à mão a droga terrível que o levará algum dia ao túmu-
lo. 

 
Todo desejo não satisfeito traz como conseqüência a infelicidade e cremo-

nos cercados de desgraças.  O amor não correspondido é também causa de 
muitas amarguras. 

 
Assim, pois, verificamos que para cada indivíduo existe uma modalidade 

própria de interpretação de sua felicidade. 
 
Se nos detivermos na análise das aspirações humanas, verificaremos que 

muitas delas são realizáveis e podem outras ser ampliadas, desde que haja a 
necessária preparação interior. 

 
Na educação, na cultura, no domínio da mente se encontra a solução para 

os grandes problemas da vida. 
 
A Fraternidade Rosa Cruz proporciona aos seus membros instruções espe-

ciais que, levadas à prática com paciência, perseverança e boa-vontade, pro-
duzem resultados infalíveis. 

 
 

O UNIVERSO INTERIOR 
 
É bem conhecida de todos os brasileiros a frase atribuída ao << Jeca Ta-

tu>>, quando lhe perguntaram se o terreno ao redor de sua choupana produ-
zia feijão ou milho:  prontamente respondeu – Não ! – Insistindo o interlocutor 
no interrogatório, acrescentou – Mas, mesmo plantando? – Plantando dá ... 
foi a resposta.  

 
Todos, indistintamente, homens e mulheres de diferentes níveis ou esferas 

sociais, possuem, como herança comum, os mesmos desejos, as mesmas 
aspirações e, quiçá, os mesmos problemas a resolver.  Entretanto, uns triun-
fam e outros fracassam. 

 
Em geral aplicamos a filosofia comodista do caboclo na solução dos nossos 
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problemas.  No entanto, estamos todos dotados de faculdades de poderes em 
estado latente, prontos para se manifestarem, desde que os cultivemos cuida-
dosamente, sob direção sábia e criteriosa. 

 
Possuímos em nosso interior um Universo em miniatura.  Podemos, inspira-

dos nas leis sábias da Natureza, fazer com que se manifestem dentro do rit-
mo Cósmico, em benefício próprio ou alheio, as forças Divinas de que somos 
portadores. 

 
Por que perder as oportunidades que se apresentam agora, no presente 

momento, protelando ou deixando de cultivar as sementes das boas qualida-
des que produzem os frutos mais saborosos da vida? 

 
É hoje um dever de o homem civilizado dedicar-se ao seu aperfeiçoamento, 

tornando-se o criador do próprio destino. 
 
A FRATERNIDADE ROSA CRUZ ANTIGA mantém cursos práticos, especi-

alizados, não só para os que podem freqüentar as suas Aulae Lucis, como 
também para Membros Correspondentes.  Aceita inscrições para esses cur-
sos, desde que o candidato assuma, com absoluta seriedade de propósitos, o 
compromisso de trabalhar em prol do seu desenvolvimento, aperfeiçoamento 
material, mental e espiritual. 
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A FRATERNIDADE ROSA CRUZ 
 
A Fraternidade Rosa Cruz é constituída de Iniciados ou aspirantes a Inicia-

dos.  Cada um deles é um Elo de Ouro dessa única e genuína Irmandade que 
tem existido em todas as épocas e que existe e existirá no mundo inteiro, uni-
do seres de crenças diversas raças diferentes e de  todas as idiossincrasias 
possíveis de um só Verbo Espiritual, temperado por uma Sinceridade in-
quebrantável e um Amor bondoso e incondicional. 

 
Constitui a Suprema Comunhão Espiritual neste mundo, por cima das pai-

xões, das vaidades e dos interesses egoístas dos homens.  Nem a cobiça, 
nem o ódio, nem os preconceitos prevalecem sobre ela.  Não constitui um << 
sistema>> ou organização religiosa, não se ocupa de política nem é uma em-
presa comercial.  Sua grande e transcendente ocupação, seu objetivo, suas 
aspirações, consistem em fomentar promover e provocar, instituir um verda-
deiro Renascimento Espiritual, pelo único meio ou caminho possível:  a Cul-
tura Superior que conduz ao despertar integral da Consciência e, ulteriormen-
te, à completa Liberação.  O vocábulo Rosa-Cruz é puramente simbólico, ao 
mesmo tempo em que alegórico.  Alude à Consciência (Rosa) que surge so-
bre a Árvore da Vida (Cruz) e da qual urge emancipar-se, libertando-se das 
contingências da existência dos Planos Inferiores.  A Rosa-Cruz é o triunfo do 
indivíduo sobre si mesmo, por si mesmo.  A Fraternidade científico-filosófico-
espiritualista Rosa-Cruz pesquisa, prova e comprova de modo completo, ex-
perimental, vivido, a razão da existência.  Resolve sem fantasias nem misté-
rios e sem o fácil e corriqueiro recurso dos dogmas, tudo o que concerne ao 
anelo profundo de saber, de todos os homens.  Para que vivemos?  Que é em 
si a existência?  Por que sofremos? Como poderemos conseguir uma fecundi-
dade extraordinária das forças e faculdades mentais e extrair os maravilhosos 
poderes latentes de todo o ser humano?  Como poderemos dominar, gover-
nar, ampliar as capacidades somáticas de nosso ser?  Como poderemos ob-
ter uma comprovação exata, fidedigna, da existência além do cemitério?  Co-
mo poderemos gozar infinitamente das energias superlativas ou divinas do 
Universo?  Côo poderemos modificar nosso destino para evitar o sofrimento, 
a enfermidade, o fracasso, as limitações? 

 
A Fraternidade Rosa-Cruz não deve obediência a autoridades 

(1) 
, não tem 

normas caprichosas, nem vende ensinamentos ou benefícios;  não pretende 
dividir os homens entre bons e maus nem tem preferências.  É o maior poder 
que existe no Mundo, mas dele não faz uso para obter vantagens pessoais ou 
de grupos e sim exclusivamente, para fazer o bem sem ostentação.  Nenhum 
poder humano, seja religioso, civil ou financeiro, tem ação contra ela.  Difunde 
a luz do conhecimento, sem se deter para  combater teorias nem o que os 
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homens denominam erro, porque as trevas não podem ser removidas;  dissi-
pam-se quando, singelamente, se faz Luz. 

 
Devemos ter em conta que os Rosacruzes, pode-se dizer, são desconheci-

dos do público.  O homem que em virtude do seu trabalho perseverante de 
superação chega a se converter em um Iniciado Rosa-Cruz, realiza o ideal do 
Super-homem.  Tem existido e existem em todos os pontos do planeta, mas 
não andam à caça de oportunidade para exibir suas preeminências.  Do mes-
mo modo, as Autênticas Lojas Rosa-Cruz são totalmente desconhecidas, 
mesmo, dos principiantes nessa maravilhosa ciência.  Há, porém, dissemina-
dos em toda parte, centros de estudantes para onde podem acorrer todos 
aqueles que desejam dignificar-se e libertar-se da confusão do materialismo, 
dos dogmatismos, da exploração espiritual, das mesquinharias e falsidades 
que envolvem o mundo.  No Brasil há, atualmente, cerca de cinco centros de 
estudos disseminados em várias cidades, em atividade, e outros em via de 
organização. 

 
(1)

  Autoridades eclesiásticas, acadêmicas ou filosóficas. 
 

 
 

AULA LUCIS CENTRAL 
 
A Aula Luc is Central  da F.R.A.,  como o indica sua própr ia de-

nominação desempenha as funções de órgãos centra l izador.   
Servindo de traço de união entre suas co - irmãs estaduais , as-
segura, desse modo, a perfe ita unidade da Fratern idade no pa-
ís.  Além de abr igar vár ias << Aulae Luc is >>, todas e las fun-
cionando com absoluta independênc ia umas das outras e de 
f reqüênc ia reservada exc lus ivamente aos seus f i l iados, man-
tém, também um Departamento Cul tura l que,  mensalmente, pro-
move reuniões a que são admit idas pessoas estranhas à Orga-
nização.  

 
Tem sede própr ia, onde se encontra o seu Templo.  
 
É d ir igida por um Conselho Super ior .  
 
A f i l iação à F.R.A.  é facul tada:  
 
a)  d iretamente às Aulae Luc is –  Centra l  e Estaduais,  -  medi-

ante proposta de qualquer de seus membros, suje i ta à aprova-
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ção dos demais . Neste caso, o candidato admit ido f reqüentará 
as reuniões da Aulae Luc is para a qual foi des ignado, receben-
do instruções de ordem geral e, pr ivat ivamente, ens inamentos 
adequados às suas necess idades.  

 
b)  por correspondênc ia, independentemente de apresentação.   

O pretendente, uma vez aceito como membro correspondente,  
receberá também inst ruções e ens inamentos compat íveis com 
as suas poss ib i l idades.  Membros correspondentes em uma 
mesma local idade poderão const i tu ir -se em Centro ou Tr iângulo  
Rosa-Cruz,  a juízo do Representante Geral.  

 
 
  Instrução e métodos de desenvolv imento.  
 
A F.R.A. mantém cursos espec ia l izados.    
 
Estes cursos não oferecem as fáceis  e impossíveis vantagens 

comumente a lardeadas por aqueles que se dizem capazes de 
a lterar subi tamente, sem qualquer preparação prévia, o rumo 
da v ida,  o dest ino dos que lhes caem nas redes.  Facul tam, po-
rém, ao estudante s incero, perseverante e bem intenc ionado,  
meios seguros e infa l íve is para obter  o própr io aperfe içoamento 
integral –  f ís ico, moral  e espir i tual –  habi l i tando-o, ass im, a en-
f rentar com f irmeza e vencer os obstáculos em que é tão fér t i l  a  
v ida humana.  

 
Isso, entretanto, é c laro, não pode ser conseguido por meio de 

vãs abstrações, de s imples d ivagações f i losóf icas que servem, 
apenas, para desviar o aspirante do seu verdadeiro a lvo.  Eis  
porque a F.R.A.,  soube or ientar com segurança seus f i l iados no 
ac identado caminho que conduz à In ic iação, lhes proporciona 
prát icas indiv iduais que lhes permitam objet ivar  seus ideais  de 
perfeição respeitados,  é óbvio, e inf lex ivelmente, os mais vãos 
preceitos  morais e espir i tuais  

 
VONTADE 

 
Quem te fa la?  Não  in tentes saber .  Se tens, realmente, sede,  

beberá a água cr is ta l ina e f resca, seja em copo de barro,  de 
cr ista l,  ou de ouro. . .  Escuta a minha voz que anseia guiar - te.   
Minha voz é para todos e para n inguém.  Escuta -se se te pare-
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ce provei tosa.  Este caso, recebe a minha dádiva de amor, Ir -
mão, sejam quem fores.  Minha pessoa não te deve interessar,  
pois pertence ao re ino de Maya,  e tu sabes muito bem que Ma-
ya é i lusão.  Recebe,  apenas, o que e la possui de mais  puro.  

 
Sei que is to que te vou dizer ser - te-á út i l ,  como será a todos  

os que desejam converter -se num centro de amor, para salva-
ção do Amor do Mundo.  Sei que esta semente não se perde e,  
opor tunamente, f rut i f icará.  Não importa que eu veja f rut i f icar  
nem que tu sat isfaças a tua cur ios idade.  Por outro lado, os en-
sinamentos que recebas, através dela, não são meus, porque 
nada possuo.   São teus e de todos os seres, porque em todos 
ex iste a Sagrada Centelha.  

 
Desejo dar- te uma sér ie de sugestões.  Esta é a pr imeira, I r -

mão:  tu que desejas ser Rosa-Cruz, hás de saber que não vais  
per tencer a uma das muitas  soc iedades mais ou menos ideal is-
tas , ou mais  ou menos f i lant rópicas e bem ass im a uma Igreja,  
a uma Inst i tu ição, a uma Ordem a mais.  Não.   ASPIRAS FAZER 
PARTE DE UMA FRATERNIDADE in iciática universal :   A FRA-
TERNIDADE ROSA-CRUZ.  

 
E, para ingressar e la,  de fato, deves desejá - lo intensamente,  

e o móvel do teu inte i ro e único anelo há de ser só:  SERVIÇO, 
isto é ,  amar aos outros de ta l maneira que sacr i f iques a tua 
personal idade na ara de Serviço À HUMANIDADE.  

 
Antes, porém de servi r  à humanidade, de acordo com o PLA-

NO DIVINO, prec isas preparar - te.   Antes de socorrer um Irmão,  
um companheiro de Aula, um ser qualquer,  hás de ser puro, a 
f im de ter tornares um PERFEITO AUXILIAR DO MESTRE.  

 
E, para seres puro, hás de vencer a tua personal idade;  e, pa-

ra vencer  a tua personal idade,  terás de enf rentar,  com dec isão,  
a lança da tua VONTADE.  

 
Este é o teu pr imeiro passo;  VONTADE.  
 
Dela necess itas para a pur i f icação da matér ia e, ass im, tornar

-se ela serva obediente do teu EGO.  Porque teu Ego está nos  
outros e os ama.  O que impede a manifes tação desse AMOR 
EGÓICO  é a tua personal idade.  A tua personal idade, densa e  
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impura, é a muralha que te separa do SERVIÇO.  O Rosa -Cruz 
carece e l im inar todos os seus víc ios , por mais inofens ivos que 
pareçam. 

 
Cuidado com quem procura desviar - te da ret idão deste cami-

nho!  
 
Com VONTADE pur if ica a tua personalidade, porque só ass im 

poderás ser um disc ípulo d igno das subl imes l ições do MES-
TRE. 

 
Irmão!  Não procures passar o tempo na oc iosidade.  Repara 

que o tr igal é amplo, porém os ceife iros são poucos.  Lembra - te  
de que a humanidade prec isa de t i .   Não esqueçamos nunca es-
te sagrado apelo.  Acolhe-o e responde, sempre, com a tua 
VONTADE.  

 
Dá o premio do esforço a teu Senhor, a teu Deus, e que tua 

v ida f lua por  este único sulco:  SERVIÇO.  
 
L iberta- te do marasmo da indolênc ia afugenta os víc ios de tua  

personal idade e trabalha.  Toma a lança do OCNQUISTADOR 
DO GRAAL e procura marchar na vanguarda dos teus Irmãos;   
mas, antes de tudo,  pur i f ica-te e desperta a força invencível da 
tua VONTADE.  

 
O Rosa-Cruz nada poderá fazer sem a Vontade e por isso nos-

so lema é Thélema;  a Vontade Div ina.  
 
Prec isas da vontade para pur if icar - te das máculas e impure-

zas que conspurcam a tua personalidade.   Prec isas de uma 
vontade f irme e dec id ida;  deves ser destemido até o heroísmo 
para te l iber tardes de tua personal idade mart ir izada, porque o 
Rosa-Cruz que não tem ânimo para corr ig ir -se de um víc io, por  
mais ins ignif icante, não pode aspirar ao bat ismo da verdadeira 
In ic iação.  Prec isas de vontade para a real ização exata do tra-
balho que se ex ige de t i ,  porque deves saber  que o trabalho 
Rosa-Cruz assenta no estr i to cumpr imento do mandato que e-
xerce e do dever que lhe assis te.  E, se não tens essa vontade,  
irmão, como pretendes que os MESTRE te conf iem qualquer  
missão em benef íc io da Humanidade, se ainda tateares nas tre-
vas? 
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Ass im, este será o teu pr imeiro passo:  VONTADE.  De t i  ex-

c lusivamente de t i ,  depende o impulso que te permit irá avançar  
neste Caminho.  Ninguém o fará por t i .   Posso, apenas, ajudar -
te a vis lumbrar a senda, porém, segui - la é função de tua in ic ia-
t iva.  A senda é dura e cheia de espinhos.   Para caminhares 
por essa senda de serviço, necess itas ser homem de vontade,  
porque, uma vez em trâns ito,  sent ir - te-ás angust iado;  os pés 
sangrarão e o coração desfa lecerá.  

 
Se, porém, t iveres VONTADE, todas essas penas e dores de-

saparecerão.   Sê, pois  f ranco e nobre cont igo mesmo;  os M. M. 
nunca se enganam com os que se propõem a palmilhar a senda,  
antes de adquir irem a necessár ia vontade.  

 
Se o teu desejo é s incero, começa desde já;  não te ju lgues 

só.  É uma das muitas i lusões das quais Maya se ut i l iza para 
esconder a Real idade.  Quando a tua v ibração at ingir  a verda-
deira tonal idade, então,  compreenderás que nunca est iveste só.   
Que is to te s irva de a lento e estímulo.  Não dês ouvidos às cr í-
t icas e às mist i f icações.  Sê corajoso.  

 
Se convives com outros Irmãos, se tens discípulos, procura  

dar- lhes os melhores exemplos.   Não cr i t iques, nem difames 
n inguém; deves ser  benévolo.   Aquece com o ardor  do teu entu-
siasmo a f r ieza dos outros mas sem ofendê - los.  Que a tua d ivi -
sa seja esta:  pr imeiro, obediênc ia; depois ,  trabalho.  Pr imeiro,  
os outros;   depois tu.   O Rosa-Cruz deve pensar  mais nos ou-
tros  do que na sua própr ia pessoa.  

 
Porém, antes de terminar , quero fa lar - te da prece e dos pro-

veitos que e la proporc iona àquele que, de fato,  sabe orar.   De-
ves orar  sempre, constantemente, porque só desse modo entras 
em contato com os SERES SUPERIORES, que se servem des-
ses momentos para inst i larem em tua a lma coragem e fé, e te 
aux i l iam para que possas levar  Verdade  e  Luz  a  outros cora-
ções sedentos de redenção.  Os resultados serão maravi lhosos;   
eu te prometo.  

 
Quando, por acaso, fores assaltado por inércia ou indiferença,  

concentra- te e pede a teu Deus:  VEM, SANTO QUERER, DIVI-
NA ENERGIA VOLITIVA, E TRANSMUTA A MINHA VONTADE, 
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FAZENDO-A UMA COM A TUA.  
 
O homem, por mais senhor de sua vontade, sente -a f raquejar  

tão f requentemente que chega a ju lgá - la inex is tente ou anula-
da.  Deves, por tanto, i rmão, for jar  uma vontade for te e enérgica  
como as tuas própr ias  crenças.  

 
Para is to, pr inc ip ia, AGORA MESMO, por t raçar  um horár io de 

verdadeiro trabalho que procurarás cumpr ir  desde que te levan-
tes até que te dei tes.   Uma vez no teu le ito, farás um exame 
dos teus pensamentos, palavras e atos prat icados durante o d ia 
e,por um duplo esforço de concentração da vontade,  procurarás  
corr ig ir  as fa l tas  em que caís te e evi tarás cair  daí por d iante.  

 
Terás tão pouca energia que te ju lgarás incapaz deste pr imei-

ro passo? 
 

 
O EQUILÍBRIO 

 
Um professor da Univers idade de Ber l im publicou um l ivro in t i -

tu lado << A Dessugestão >>, no qual af irma que somos ví t imas 
de sugestões recebidas no passado, e conc lu i que toda a nossa 
vida é, apenas, o resultado dessas sugestões  Para ele, as l i -
ções que os alunos recebem na escola, côo os conselhos que 
os pais  transmitem aos f i lhos não passam de sugestões.  Desta 
maneira, es tabelece o autor ,  ref reamos reduzimos a expressão 
de nossas potenc ia l idades internas e subjugamos o nosso sub-
consc iente.  A d iv isa do professor ber l inense é, portanto, des-
sugest ionemo-nos e, neste sent ido, ens ina uma sér ie de prát i-
cas.  

 
Os argumentos dessa nova escola tornam -se perfe itamente 

rac ionais, se recordarmos os métodos e processos adotados 
pelas escolas espir i tual is tas,  que não desconhecemos.  

 
A Bíb l ia ens ina que é mais fáci l  passar um camelo pelo fundo 

de uma agulha do que entrar  um r ico no céu.  
 
O Nazareno, todo humilde,  reparte com os deserdados;  os  

que se d izem disc ípulos de Cris to e, bem ass im, a maior ia da 
ordens re l ig iosas, ex igem dos seus noviços o voto de pobreza,  



pretendendo, desse modo, cumpr ir  o preceito do Mestre que pe-
dia aos apósto los a desistênc ia de todos os seus haveres e que 
o acompanhassem, levando apenas no coração a fé inabalável  
que transporta montanhas.  

 
Sob o ponto de v is ta ideológico, nada mais belo do que a tran-

qüi l idade espir i tual do recluso nesse ret iro sol i tár io , sem preo-
cupações mater ia is,  l ivre da t i rania do d inheiro.  

 
A maior ia dos f i lósofos está de acordo em af irmar que o d i-

nheiro e as r iquezas são a maior calamidade do mundo, reco-
nhecendo a necess idade imediata de uma sábia Moral que colo-
que a Humanidade ac ima da ambição e da cobiça que inspira-
ram e inspiram, ainda hoje, a bíb l ica idolatr ia do Bezerro de 
Ouro.  Sob este ponto de v is ta têm razão aos meus disc ípulos,  
repudiando os meus conselhos ao oferecer - lhes o meu auxí l io 
na conquista dos bens mater ia is e dar - lhes instruções e o meio  
de educarem a personal idade e de lhes assegurar a v itór ia na 
luta pela v ida.  Todavia, vou expor o ponto de v ista Rosa -Cruz,  
deixando ao d iscípulo a l iberdade de seguir  a rota que lhe con-
venha, uma vez que a nossa lei  é:  <<Faze o que quiseres, mas 
não te esqueças de que terás de dar  conta de tudo o que f ize-
res e,  a inda mais, que a Lei  do Karma 

( 1 )
  há -de responsabi l izar

- te inexoravelmente pelos atos por t i  prat icados>>.  
 
________ 
Ou Lei de Causa e efe ito.  
<<Faze o que quiseres>> s ignif ica:  fazer o que o teu verda-

deiro eu quiser,  o teu <<Ego>>, in terno ou d iv ino, e esse 
<<Ego>>, antes de tudo,  s ignif ica Equi l íbr io , Harmonia.  

 
Se o d inheiro te embaraça na consecução desse Equi l íbr io ,  

abre mão dele imediatamente;   se é o confor to que per turba es-
sa Harmonia, evita-o sem perda de tempo.  

 
Não é possível es tabelecer -se uma regra geral;   t rata -se de 

s ituações par t icu lares de cada um deve resolver por s i ,  sem a-
dotar sugestões a lheias,  venham elas da re l ig ião de Cr is to ou  
da f i losof ia do Budha.  

Os Rosa-Cruz, em todos os tempos, foram r icos e viveram lu-
xuosa e confor tavelmente.   Basta recordar  a v ida de Caglios tro ,  
de Raimundo Lúl io , que antecedeu,  de W agner e de Goethe.   
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Todos possuíram fortuna, mas (n isto res ide a moral da questão)  
nenhum deles se tornou escravo do dinheiro.  W agner só con-
seguia trabalhar numa habi tação confor tável ;   prec isava do luxo 
para harmonizar -se com o seu subconsciente.  Somente ass im 
at ingia o necessár io Equi l íbr io.  

 
Darei  o exemplo de três t ipos de desequil ibrados.  
 
O pr imeiro é o comerciante que trabalha sem outro f i to senão 

ganhar dinheiro;  só tem um ideal :   sat isfazer sua ambição.  A 
c iênc ia e a arte não o seduzem, absolutamente.  Despreza as 
cr iaturas que se dedicam aos l ivros;  ant ipat iza com elas, sente
-as infer iores.  Não concebe mesmo como possa a v ida ter ou-
tro objet ivo a lém de ganhar d inheiro, muito d inheiro.  Quanto 
mais ganha, mais ambic iona;  e se apodera de uma inquietação 
espantosa.  Não sossega cada vez que lhe ocorre a possib i l ida-
de de perder o capi tal  adquir ido.  É um desequi l ibrado, um infe-
l iz que,  na maior ia dos casos termina os seus dias na reclusão 
de um manicômio.  

 
O segundo t ipo é o chamado homem de gabinete, homem de 

laboratór io, presa da obsessão de que tudo soluc iona, graças 
aos dogmas da Ciênc ia.  Para este, o negociante é um despre-
zível ignorante que er rou o caminho da v ida.  O dinheiro o inco-
moda e, toda vez que se lhe fa la em assuntos comercia is,  sente
-se aborrec ido.  Amontoou tesouros inte lec tuais.  Quanto mais  
estuda, mais se convence de sua incapac idade para resolver os 
problemas que se lhe deparam na vida prát ica.  Enche -se de 
idéias a lheias.  A sua predi leção pelos autores é trans i tór ia;  o  
favor ito de hoje não será o de amanhã, e assim por  d iante,  nu-
ma intranqüi l idade interna de eterno insat is fei to.  Velho, quan-
do em conseqüênc ia da ar ter iosc lerose começa a perder a vis ta 
e já não consegue ler ,  arrepende-se de não ter adotado uma 
ocupação mais prát ica que lhe permit isse juntar a lgum capita l.   

 
O terceiro é o art is ta ou o míst ico que vive em um Nirvana h i-

potét ico, meditando e orando sem escutar a voz da Ciênc ia, a-
lheio às real idades da v ida mater ia l.   Chegará um momento em 
que se sent irá imerso num imenso vácuo, apontado como mono-
maníaco,  um desequi l ibrado que não conseguiu comover os 
céus, a despei to de todas as preces e meditações.  
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Três t ipos d is t in tos, quanto ao modo de ser  e, contudo, seme-
lhantes, quanto à f inal idade.  

 
No frontal dos templos ant igos l ia -se o seguinte conselho:  
 
<<Ora em teu oratór io e trabalha em teu laboratór io>>, que 

equivale ao velho provérbio popular:  
 
<<A Deus rogando e com ele trabalhando>>.  
 
A chave, por tanto, cons is te no equi l íbr io  dos três estados:   

Mater ia l ,  In te lectual e Espir i tual;   is to const i tu i a  f ina l idade Ro-
sa-Cruz.  

 
Os nossos melhores esforços não têm outro objet ivo senão a 

conquista da Fel ic idade, des iderato que só poderemos at ingir  
quando conseguirmos agir  com a máxima e absoluta l iberdade.  

 
L ibertemo-nos dos outros e de nós mesmos.  
 
L ibertemo-nos das sugestões da ambiência, conquistando a  

nossa própr ia indiv idual idade, a nossa própr ia independênc ia.   
Sejamos prát icos;  não esqueçamos que é prec iso enfrentarmos 
as coisas como realmente são e não como desejamos que se-
jam.  Vivemos em um meio, em uma soc iedade em que tudo é 
luta de competênc ia e, desgraçadamente, a base da L iberdade 
indiv idual assenta na Independênc ia Econômica.  

 
É tr is te;   mas, por is to não deixa de ser absolutamente exato 

que, se estamos a braços com a pobreza e a misér ia, is to é, 
num ambiente negat ivo, não nos podemos por em estado recep-
t ivo de coisas super iores.   Basta estarmos de roupa suja ou de 
estômago vazio, para nos sent irmos f racos, desequi l ibrados,  
sucedendo o contrár io assim que tenhamos comido, tomado um 
banho e posto uma roupa l impa.  

 
Conhecendo a v ida real e o caminho da In ic iação, os Rosa -

Cruz,  em todos os tempos, min is traram prát icas para que os 
seus d iscípulos lograssem harmonizar esse estado tr íp l ice: -  
Mater ia l ,  In te lectual e Espir i tual .  

 
Este processo é indispensável ao menos no período prepara-
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tór io do neóf ito.   Dando ao mesmo tempo Instruções Míst icas 
e Mater ia is,  será impossível que o Rosa -Cruz venha a fazer mal  
uso do d inheiro.   Ao contrár io, o Rosa-Cruz empregá- lo-á,  sem-
pre, no exc lusivo serviço do Bem.  

 
Acei ta,  portanto, o meu conselho, is to é, conquista For tuna 

por qualquer meio l íc i to , FAZENDO O QUE QUISERES, MAS, 
NUNCA EM PREJUÍZO DE TERCEIROS E SIM EM BENEFÍCIO 
DOS OUTROS.  

 
Não esqueças que só podes considerar teu o d inheiro ganho 

em conseqüênc ia do teu TRABALHO HONRADO E HONESTO e 
que as heranças, como os prêmios das loter ias , raras vezes,  
produzem os ambicionados benef íc ios .  O que custa pouco,  
pouco dura.  

 
Os homens que sobressaíram no ter reno das Ar tes ou da Ci-

ênc ia, em geral,  não descendem de mil ionár ios;  v inham, em 
sua maior ia, da c lasse média, das famíl ias  pobres e consegui-
ram elevar-se mediante mui to trabalho.  

 
As prát icas Rosa-Cruz,  que logram at ivar ,  aumentar e por em 

equi l íbr io permanente os estados:   Mater ia l ,  In te lectual  e Espi-
r i tual,  resolvem a Questão Social .   A soc iedade atual a inda 
não at ingiu a cultura compatível com as idéias soc ia l is tas , o 
que ex ige uma perfe ição angél ica da animalidade, na muralha 
da tua subconsc iênc ia, há uma Pedra.. .  

 
Se as teor ias e as prát icas Rosa-Cruz foram consideradas ra-

c ionais e exeqüíveis em outros tempos, hoje, que as Rel igiões,  
as f i losof ias e as p lataformas polí t icas não nos sat isfazem e 
não preenchem integralmente as suas funções, prec isam, mais  
do que nunca ser  estudadas e postas em execução.  

 
Não quero, com estas asserções, resolver  o problema e s im 

expô- lo para que medi tem sobre o a lcance do equi l íbr io Mater i-
a l,  In te lectual e Espir i tual.   Somente ass im compreenderão as  
vantagens que a F.R.A.  oferece para a solução de todos os pro-
b lemas da v ida.  
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T  U A    P E D R A 
 
Tu tens uma pedra . . .  
Não o sabias?  
Tens;   repara.  
Nas profundezas de t i  mesmo, muito além da animal idade, na  

muralha da tua subconsciênc ia,  há uma Pedra . . .  
Tosca, f r ia ,  impassível,  com a dureza do mármore mais r íg ido,  

com a rudez caracter íst ica da rocha.. .  
Mas . .  tens uma pedra desconhec ida e não a vês, não a perce-

bes, não a sentes, não lhe exper imentas os efei tos e, contudo,  
v ive . . .  v ive na sol idão dessa caverna, à espera do ins tante de 
ser lapidada.  

Se podes passar  a v ida, essa efêmera trajetór ia, ignorando a 
sua ex istênc ia, e la aguardará inut i lmente que a tua v isão inter-
na a descubra na monotonia da sua longa espera.. .  

Se a deixas f icar,  não a despertas, não a lavras, permanecerá 
adormecida nesse sono estát ico. . .  e , quando não mais  ex is t i-
res, quando deixares de ser,  vo ltará ao montão de outras tantas 
pedras que f icaram no caminho, ao lado dos restos do que f ize-
ram como tu. . .  

Se, ao contrár io, não queres que e la durma;  se tentares des-
per tá- la, porque uma dor ou uma angúst ia mais profunda deram 
consc iência à tua v ida;  se pretendes mergulhar  no ínt imo de t i  
mesmo e consolar - te com as grandezas do teu espír i to para se  
emergirem internamente tantas e tantas lágr imas que não pude-
ram secar  no exter ior . . .  Então. . .  

Suspira profundamente, desce ao recôndito ABRIGO de tua 
causa interna e busca a tua Pedra. . .  

É tosca e imperfe i ta? . . .  
Faze,  pois,  por  lapidá- la;   procura,  porém, facetá- la.. .  
AGE com todo o car inho, com muito AMOR.. .  NESSA PEDRA 

ESTÁ A ROSA, O TESOURO DA TUA PRÓPRIA ALMA.  
 

 
ASSIM DIZIA PARACELSO 

 
Se por espaço de a lguns meses observares r igorosamente as 

prescr ições que se seguem, verás operar -se em tua v ida UMA 
MUDANÇA TÃO FAVORÁVEL, que jamais  poderás esquecê - las.  

 
Mas, meu irmão, para que obtenhas o êx ito desejado, é mister  
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que adaptes tua v ida à estr i ta observânc ia destas regras.   São 
simples e fáceis  de seguir ,  mas é prec iso observá - las  com a 
máxima perseverança.  

 
Ju lgarás que a fel ic idade não vale um pouco de esforço?  Se 

não és capaz de por em prát ica estas regras tão fáceis , terás o 
d ire i to de te queixares do dest ino?  Será tão d if íc i l  a tentat iva  
de uma prova?  São regras legadas pela mais ant iga Sabedor ia,  
e há nelas mais transcendênc ia do que s implic idade,  como pa-
rece à pr imeira v is ta.  

 
 

I  
 
Antes de tudo, lembra-te de que não há nada melhor do que a 

saúde.  
 
Para isto deverás respirar ,  com a maior f reqüênc ia possível,  

profunda e r i tm icamente,  enchendo os pulmões, ao ar l ivre ou  
defronte de uma janela aber ta.  Beber  cot id ianamente a peque-
nos goles, dois l i t ros d ’água pelo menos;  comer muitas f rutas;   
mastigar bem os a l imentos;  evitar  o á lcool ,  o fumo e os medi-
camentos,  salvo no caso de molést ia grave.  Banhar - te diar ia-
mente, é um hábi to que deves à tua própr ia d ignidade.  

 
 

I I  
 
Banir  absolutamente do teu ânimo, por maiores razões que 

tenhas, toda idéia de pess imismo, v ingança,  ódio, tédio ou tr is-
teza  Fugir ,  como da peste, ao trato com pessoas mald izentes,  
v ic iosas, invejosas, indolentes, intr igantes, vaidosas ou vulga-
res e infer iores pela natura l baixeza de entendimento ou pelos 
assuntos sensualis tas  que são a base das suas conversas ou o 
ref lexo dos seus hábitos.  

 
A observânc ia desta regra é de importânc ia DECISIVA;  trata -

se de transformar a contextura espir i tual  de tua a lma.  É o úni-
co meio de mudar o teu dest ino, uma vez que este depende dos 
teus atos e dos teus pensamentos.  A fatal idade não ex iste.  
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I I I  
 
Faze todo Bem ao teu a lcance.  Aux i l ia  a todo infe l iz sempre 

que possas, mas sempre de ânimo forte.   Sê enérgico e foge a  
todo sent imental ismo.  

 
IV 

 
Esquece todas as ofensas que te façam;  a inda mais , esforça -

te por pensar o melhor possível do teu maior in imigo.  Tua a lma 
é um templo que não deve ser  profanado pelo Ódio.  

 
 

V 
 
Recolhe- te, todos os d ias, a um lugar  onde n inguém te vá per-

turbar e possas, ao menos durante uma meia -hora, comoda-
mente sentado e de o lhos cerrados, NÃO PENSAR EM COISA 
ALGUMA. 

 
Isto for t i f ica o cérebro e a alma e por - te-á em contato com as 

boas inf luênc ias.  
 
Neste caso de recolh imento e s i lênc io acorrem -nos sempre 

idéias luminosas que podem modif icar toda a nossa exis tênc ia.   
Com o tempo, onde todos os problemas que te parecem insolú-
veis, serão v itor iosamente resolv idos por uma voz inter ior  que 
te guiará, nesses ins tantes de s i lênc io, a sós com a tua consc i-
ênc ia.  

 
É o Demônio de qu4e falava Sócrates.  
 
Todos os grandes espír i tos deixaram -se conduzir  pelos conse-

lhos dessa voz ínt ima.   Mas, não te fa lará ass im de súbito;   
tens que te preparar  por a lgum tempo,  destru ir  as capas super-
postas dos velhos hábitos, pensamentos e erros que envolvem 
o teu espír i to, o qual ,  embora d iv ino e perfei to não encontra os 
e lementos de que prec isa para manifestar -se. 

 
A Carne é f raca.  
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V I  
 
Deves guardar,  em absoluto s i lênc io todos os teus casos pes-

soais .  Abstém-te, como se t ivesses fe i to um juramento solene,  
de contar a qualquer pessoa, por  mais ínt ima, tudo quanto pen-
ses,  ouças,  saibas,  suspei tes  ou descubras.  

 
Até que tenhas conseguido o domínio da tua vontade, não de-

ves esquecer,  um ins tante,  que o s i lênc io é ouro.  
 
É uma regra de suma importância.  
 
 
 

VII  
 
Não temas a n inguém, nem te inspire a menor preocupação o 

d ia de amanhã.  Mantém tua a lma sempre forte e sempre pura,  
e tudo correrá e sairá bem.  Nunca te ju lgues sozinho ou de-
samparado;  atrás de t i  ex istem exérc itos poderosos que tua  
mente ainda não pode conceber .  Se e levas teu espír i to , não há 
mal que te at inja.  Só a um in imigo deves temer:  a TI mesmo.  
O medo e a dúvida no futuro são a or igem funesta de todos os 
insucessos;  atraem inf luênc ias maléf icas e estas o inevi tável  
desastre.  Se observares essas cr iaturas, que se d izem fel izes,  
verás que agem inst int ivamente de acordo com estas regras.    
Mui tas  das que a legam a posse de grandes for tunas, podem 
não ser  pessoas de bem, mas possuem muitas das v ir tudes ac i-
ma mencionadas.  Demais, r iqueza não quer d izer Fel ic idade;   
pode const i tu ir  um dos melhores fatores, por que nos permite a 
prát ica de boas ações, mas a verdadeira Fel ic idade só se a l-
cança palmilhando outros caminhos,  veredas por  onde nunca 
trans ita o velho Satã da lenda, cujo nome verdadeiro é EGOÍS-
MO.  Não te queixes de nada e de n inguém  Domina os teus  
sent idos.  Foge tanto da Modést ia como da Vaidade;  ambas 
são funestas e prejudic iais ao êxi to.  A Modést ia to lherá as tuas 
forças;  a Vaidade é tão noc iva como se cometêssemos um pe-
cado morta l contra o ESPÍRITO SANTO.  Mui tas indiv idual ida-
des de real valor tombaram das a ltas culminânc ias at ingidas,  
em conseqüênc ia da Vaidade;  a e la deveram certamente a que-
da Júl io César e aquele homem extraordinár io que se chamou 
Napoleão, e muitos  outros.  
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Oxalá, s igas sempre estas poucas regras para a tua Fel ic ida-

de e para teu bem.  
 
Ass im seja.  
 
 

OS DOZE PRINCÍPIOS 
 
Como o Santo Ermitã ou Monge que acaba de abandonar essa 

v ida do Mundo,  por  onde andou a passos perdidos ,  entre tan-
tas vozes,  entre tanto tumulto onde o ódio,  a inveja, os ins t in-
tos contaminaram a sua própr ia carne, e se recolhe, para escu-
tar  A VOZ DA SUA CONSCIÊNCIA,  o palp i tar  do seu coração no 
s i lênc io de um Santuár io, ass im, deves recolher - te, todos os 
d ias, à int im idade do teu própr io TEMPLO.  Na cúspide do nos-
so cérebro há uma proeminênc ia que a Ciênc ia Of ic ia l denomi-
na EPÍFISE.  Nós, com mais propr iedade, damos - lhe o nome de 
GLÂNDULA PINEAL ou o lho atrof iado, porque, de fato, apresen-
ta uma dispos ição anatômica que lembra o órgão visual,  o lho 
que, no passado, permit ia à Humanidade o USO DESSE SENTI-
DO de que já fale i e que, mais  tarde, em vir tude da DESOBEDI-
ÊNCIA AO PLANO DIVINO, fo i ex t inguindo -se, para que os ho-
mens não ULTRAPASSASSEM O LIMITE ADEQUADO.  

 
Pois bem.  Podemos af irmar que a GLÂNDULA PINEAL é um 

aparelho RÁDIO FISIOLÓGICO que nos faculta a emissão de 
ondas-pensamento, captáveis por outro d ispos it ivo de que tam-
bém dispomos, essa verdadeira ANTENA que é o nosso PLE-
XUS SOLAR.  

 
Esses dois aparelhos nos permitem emit ir  e  receber, s imulta-

neamente, as vibrações do nosso cérebro e, uma vez que o fe-
nômeno é produzido com vontade f irme, podemos convencer -
nos e ordenar os dois atos que devemos prat icar para maior  
g lór ia de Deus.  

 
Recolh ido, pois, ao teu SANTUÁRIO INTERIOR, repete cons-

tantemente, cheio de fé, es tes doze pr inc ípios.  Da sua prát ica 
depende a perfeição e a integr idade dos resultados que te e le-
varão da própr ia terra ao céu de tua alma.  
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Repete um sol i lóquio, balbuc iando -os em si lênc io, como se 
orasses:  

 

1.Eu emito e envio constantemente pensamentos de paz, a-

mor, harmonia, bondade e benevolênc ia a todos os meus ir -
mãos na Humanidade  

2.Eu desejo a todos os homens a luz da SABEDORIA e a am-

pl i tude de conhec imentos para que, UNIDOS  pelo cr i tér io , pela 
razão, pela bondade, real izem a beleza e o poder, a f im de que 
n inguém sofra  

3.Recordar -me-ei,  d iar iamente,  de que todos os homens são 

meus irmãos, f i lhos do mesmo Pai e da mesma Mãe espir i tual ,  
fei tos  da mesma argi la, e que todos respiramos as mesmas 
substânc ias cósmicas  

4.Devo pautar  todos os meus atos, de agora em diante, pelas  

normas de Sabedor ia,  Força e Beleza.  Deste modo, tornar -me-
ei út i l  à  minha famíl ia  e serei  um ente jus to na Soc iedade  

5.Eu estabelecerei ,  como pr inc íp io,  não permit ir  que outrem 

execute qualquer trabalho que a minha capac idade e poss ib i l i -
dade permitam executar.   Não acei tare i um sacr i f íc io de tempo 
e d inheiro, sem antes haver oferec ido sua equivalênc ia, d ispos-
to sempre a saldar e não a contra ir  um KARMA novo.  E, a inda 
que deva conquistar for tuna mater ial ,  não o fare i com prejuízo 
de quem quer  que seja.  

6.Hei de revelar -me sempre alegre, sat isfei to, jus to e pontual.   

Que a onda-pensamento que me envolva seja de pura harmoni-
a, e,  se a lguém me oferecer um sacr i f íc io que lhe haja sol ic i ta-
do, receba minha eterna grat idão  

7.Eu quero ser  um INSTRUMENTO DE DEUS, seu própr io veí-

culo e por  todo o meu saber,  toda a minha capac idade e todas 
as minhas forças à d ispos ição dos meus semelhantes, integra-
do na real ização do BEM COMUM, em harmonia com a Fratern i-
dade Universal  

8.Eu prec iso tomar em cons ideração os d irei tos a lheios, para 

respeitar  e ajudar a quem os respei te  Contudo, antes de exig ir  
os meus d ire itos,  procurare i cumpri r  os meus deveres.   Os d i-
re itos são justas recompensas dos deveres integralmente cum-
pr idos  

9.Eu deverei manter -me f irme em qualquer c i rcunstânc ia, mes-

mo aparentemente contra mim, na defesa da VERDADE, e por  
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ela combater  dentro de todas as minhas poss ib i l idades, para 
que resplandeça sobre a fa ls idade e a ment ira  

10.Eu desejo o lhar  o d inheiro como um meio  e não como um 

f im.  Se possuo a lgum, jamais me cons iderare i dono dele e s im 
um mero administrador  

11.Eu pref iro fazer e nunca receber benef íc ios.   Para isso, es-

tudarei ,  aprenderei,  t rabalharei,  conquis tare i todos os meios,  
dentro destes pr inc íp ios, e cuidarei da minha saúde para con-
seguir  o êx i to necessár io  

Eu quero trabalhar  para os outros,  com os outros e em harmo-
nia com todos e, sobretudo, com Deus, cuja manifestação está 
em mim e o meu EGO INTERIOR s imbol iza.  

 
HUIRACOCHA 

 
I   N  I   C  I   A  Ç  Ã  O  

 
O grau de pureza inter ior  ref le te -se no grau de e levação espi-

r i tual das real izações.  
 
Indivíduos de baixa moral idade podem obter real izações de 

ordem mágica poderosa, porém, espir i tualmente infer iores.  In-
fere-se daí que se quiseres, ó le i tor ,  obter real ização de ordem 
super ior ,  é necessár io que acompanhes teus esforços com a 
maior pureza inter ior  possível ;   do contrár io fal tará a necessá-
r ia harmonia e, de duas,  uma:  ou a real ização desce ao nível  
infer ior ,  ou a desarmonia se torna percebida, sofr ida como tor-
tura insuportável até que, por  uma causa qualquer , tudo redun-
de num processo ou numa queda,  tanto mais que as forças ne-
gras estão sempre prontas a se aprovei tarem de toda ocas ião 
para impedir  a tua e levação espir i tual.   O guardião do l im iar vi -
g ia constantemente, af rontando o peregr ino que entra na senda 
da luz,  e vale-se de todas as suas ar tes para o agarrar e reter  
com as garras e, depois, uma vez dominado, lançá - lo no ocea-
no da v ida, à mercê dos ventos e das vagas.  ´Ó !  i rmão, apóia 
teus pés sobre terreno fecundo e assegura todos os teus pas-
sos, examina-te a todo ins tante, corr ige-te a todo o momento,  
v igia- te, como far ia o v igi lante mais severo e, antes de te entre-
gares ao sono, faze um exame de consc iência, encaminhando -
te para o bem. 

 
Que emane de t i ,  cont inuamente, um pensamento de amor pa-
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ra todos os seres e todas as cr iaturas e, aos poucos, teu inimi-
go morta l será venc ido;  sent irás brotar em t i  uma alegr ia inter i-
or  que não pode compreender quem não a exper imenta.  É o  
momento de concentrares todas as tuas forças no pensamento 
da santa in ic iação e, por conseguinte, no pensamento da união 
com a Hierarquia Branca.  In ic iada a rota, segue -a sem parar;   
verás que,  dia a d ia,  te aprox imarás da meta.   O teu anjo,  que 
te vig ia de longe, se aprox imará cada vez mais e te dará, sem 
ser v isto,  o seu apoio, acabando por se manifes tar  sens ivel-
mente.  Depois dele, fará outro tanto o teu santo Mestre, que tu 
não conheces e que,  durante longos anos te tem dir ig ido e sus-
tentado;  por seu intermédio, conhecerás aqui lo  que nenhum 
ser humano te poder ia d izer.   Trabalha, pois.  Luta, for t i f ica -te 
e deseja;  deseja ardentemente.  O teu lema deve ser :   a lcan-
çar a In ic iação.  Ela cons is te no desper tar para nova vida imor-
ta l ;   conquista de incomparável  valor .   E é bom que saibas que 
semelhante conquis ta é sempre a lcançada à custa de grandes 
esforços.  

 
Um dos grandes Mestres Rosa-Cruz, que encontre i ,  contara -

me um dia, quanto lhe havia custado a lcançar a s ituação em 
que atualmente se encontra.  Mais de 20 anos de buscas e de 
esforços, passando de um movimento a outro, duma organiza-
ção a outra, sem nunca encontrar senão pretensos Mestres, os 
quais,  na real idade, f ina lmente, se revelaram i ludidos, ignoran-
tes, desequi l ibrados ou v is ionár ios .  Nenhuma real ização nesse 
per íodo.  Só esporadicamente a lguma coinc idênc ia cur iosa, até 
que, pouco a pouco, fo i se convencendo da necess idade de um 
auxí l io ,  constatando,  cada vez mais,  com maior  e dolorosa cer-
teza,  que ninguém sabia coisa alguma e estava em condições 
de lhe dar o auxí l io que invocava do ínt imo do seu ser .   Natu-
ra lmente,  a v ida humana t inha perdido para e le todo interesse.   
Ela não lhe dava nem lhe poder ia dar mais nada.  E a v ida div i-
na parec ia completamente fechada.  Sem norma e sem espe-
rança, dec id iu-se a v iver,  esperando o f im, num determinado 
isolamento. Parec ia- lhe mesmo impossível,  em tais condições,  
estabelecer um contato.  E, ao invés d isso,  foi ,  pela pureza de 
sua vida,  pela sant idade espontânea e s incera, sem a preocu-
pação de conquis tas espir i tuais, que um dos seres mais e leva-
dos espir i tualmente, v ivendo na terra dos v ivos, lhe enviou um 
mensageiro;  daquele momento, não obstante outras per ipéc ias 
e d if icu ldades, f icou estabelec ido o contato com esse ser e com 
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outros de igual elevação.  Hoje, a Ágar tha lhe é fami l iar  e os 
poderes super iores que e le ju lgar d ignos.  Com ele v ivem dois  
Adeptos:  um deles é tão e levado que somente muito poucos no 
mundo terrestre suspeitam de sua ex is tência;  outro, também 
Adepto, embora se imiscuindo na v ida humana e ocupando -se 
de coisas e pessoas em relação com o Esoter ismo, esconde o 
seu valor pondo-se aparentemente em um nível pouco mais a lto 
que o comum.  Ele subtra i -se, assim, às invest igações que cur i-
osos, mesmo dispondo de meios transcendentes, poder iam fa-
zer.   Uma vez,  por exemplo, houve a lguém que chio de cur ios i-
dade a seu respei to e desejoso de saber quem fosse, fê - lo se-
guir  astra lmente por um seu ins trumento;  o Adepto, porém, 
dando-se conta, tornou-se invis ível  nos dois  p lanos.  

 
Ass im, ao ant igo e doloroso isolamento sucedeu a companhia 

d iár ia, não só dos amigos do mundo sobre -humano, como tam-
bém a dos Adeptos com ele em vida na terra.  

 
Os 20 anos de buscas sem um guia ou, pior  a inda, com falsos  

guias,  já  vão longe;  e le teve a compensação pela sua f irmeza.  
 
Irmão !   Se f iz es ta referência não foi sem uma razão para is-

so.  E é para estabelecer um confronto entre as d if iculdades 
que outros t iveram de superar pela fa l ta de um guia e a imensa 
fortuna que tu tens (e que têm todos os i rmãos da nossa Or-
dem) de possuíres um guia seguro que outra coisa não quer se-
não estender a cada um o auxí l io de que necess ita para prosse-
guir  na senda da espir i tual idade.  

 
Nós, que temos conhec imento pessoal de todos os que ocu-

pam pos ição eminente nas assoc iações e movimentos de cará-
ter in ic iát ico, podemos af irmar que o Mestre Krumm -Hel ler ,  So-
berano Grande Comendador da Ordem Rosa -Cruz,  está efet iva-
mente invest ido dos poderes inerentes do seu grau,  como guia 
espir i tual para os irmãos da Ordem.  E seremos fel izes se pu-
dermos tornar par t ic ipantes desse nosso conhec imento todos os 
irmãos que sobre a face da terra, têm a sorte de t rabalhar na 
Grande Obra sob sua luminosa or ientação.  

 
 

CAMBARERI –  R.+.  
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